
Terminado o canto da Exposição do Santíssimo Sacramento, to-
dos permanecem em adoração silenciosa por algum tempo. En-
tão, o dirigente saúda o Senhor Sacramentado com a seguinte 
invocação (repetida 3 vezes)

Canto:
1. Tu és minha vida, outro Deus não há
Tu és minha estrada, a minha verdade
Em Tua palavra eu caminharei
Enquanto eu viver e até quando Tu quiseres
Já não sentirei temor, pois estás aqui
Tu estás no meio de nós

2. Creio em Ti, Senhor, vindo de Maria
Filho eterno e santo, homem como nós
Tu morreste por amor, vivo estás em nós
Unidade Trina com o Espírito e o Pai
E um dia, eu bem sei, Tu retornarás
E abrirás o Reino do Céu

3. Tu és minha força, outro Deus não há
Tu és minha paz, minha liberdade
Nada nesta vida nos separará
Em Tuas mãos seguras, minha vida guardarás
Eu não temerei o mal, Tu me livrarás
E no Teu perdão viverei

24 horas para o Senhor

1. Acolhida

3. Introdução

4. Orando pelas vocações

5. Primeira Leitura: (Os 14, 2-10)

2. Exposição do SS. Sacramento (de joelhos)

(sentados)

29 e 30 de março de 2019

Refrão Meditativo: 
1. Ó luz do Senhor que vem sobre a terra inunda meu ser 
permanece em nós.

L.: Irmãos e irmãs, hoje temos o privilégio de nos en-
contrarmos na atividade das “24 horas para o Senhor” 
e nos unirmos em oração nesse tempo quaresmal. Es-
sas horas dedicadas ao Senhor são uma ocasião de 
proximidade e de renovação da nossa fé e nos traz 
esperança renovada nas mãos de Deus que nos sus-
tenta. Aquilo que fazemos aqui há de prolongar-se na 
nossa vida. Deus é o centro de nossa existência. Ele 
é nossa felicidade e nossa paz. Trazemos hoje todas 
as situações importantes que envolvem a humanidade 
no mundo inteiro, especialmente em nosso país e em 
nossa Diocese de Joinville, como também as vocações 
de nossa Igreja. 

Recordamos o ardor missionário impulsionado no 
projeto do Mês Missionário Extraordinário que já 
se faz presente através da peregrinação da imagem 
do Padroeiro Diocesano São Francisco Xavier e do 
quadro do Sagrado Coração de Jesus, por ocasião dos 
175 anos do Apostolado da Oração no mundo inteiro. 
Reforçamos ainda nosso clamor por políticas públicas 
justas, em sintonia com a Campanha da Fraternidade 
2019, que tem como lema “Serás libertado pelo direito 
e pela justiça” (Is 1,27). Colocamos ainda nossas difi-
culdades, dores, alegrias e conquistas diante do Se-
nhor. Que Ele, em sua bondade, volte seu olhar mise-
ricordioso para nós!

D. A Quaresma é um tempo privilegiado de conversão, que 
signifi ca colocar-nos diante de Deus, nosso Pai e dispor 
de forma renovada nossa vida segundo o Plano de Amor 
disposto para nós. Hoje especialmente queremos ofertar 
nossos corações a Deus e pedir com insistência o envio de 
mais vocações para o auxílio de nossa caminhada rumo 
ao Pai. Essas 24 horas, são uma ótima ocasião para unir-
-nos em um só coração nessa intenção.
T. Queremos, com esta Hora Santa, renovar nosso es-
forço por uma experiência de conversão autêntica e 
na medida que nos entregamos ao Senhor, pedimos 
que Ele renove nos corações daqueles chamados ao 
sacerdócio e à vida religiosa, a mesma disposição.
D. Jesus nos manifesta que a messe é grande e poucos os 
operários (cf. Lc 10,2):
T. Peçamos ao Senhor da messe que envie santas e 
abundantes vocações para o serviço da humanidade.
D. As vocações vão surgindo em lugares de fé, onde há 
um ambiente de escuta e docilidade à chamada de Deus.
T. Que o Senhor possa encontrar em nós e em nossas 
comunidades essa disposição de escuta e disponibili-
dade para que se faça sempre a sua vontade em nós e 
através de nós.

L. Leitura da Profecia de Oséias.
Assim fala o Senhor Deus: “Volta, Israel, para o Senhor, 

teu Deus, porque estavas caído em teu pecado. Vós todos, 
encontrai palavras e voltai para o Senhor; dizei-lhe: ‘Livra-
-nos de todo o mal e aceita este bem que oferecemos; o 
fruto de nossos lábios. A Assíria não nos salvará; não que-

D. Graças e louvores se deem a todo momento
T. Ao Santíssimo e Diviníssimo Sacramento!

D. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.
T. Amém.

(em pé)

4. Ó, Senhor da vida, creio sempre em Ti
Filho Salvador, eu espero em Ti
Santo Espírito de amor, desce sobre nós
Tu de mil caminhos nos conduzes a uma fé
E por mil estradas onde andarmos nós
Qual semente nos levará
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6. Salmo Responsorial: [Sl 50(51)]

11. Canto – Vós sois meu Pastor

12. Terceira Leitura: (Rm 5,1-2.5-11)

9. Salmo Responsorial: [Sl 129(130)]

7. Oração

10. OraçãoREFRÃO: Misericórdia, ó Senhor, pois pecamos.
1. Tende piedade, ó meu Deus, misericórdia! * Na imensi-
dão de vosso amor, purificai-me! Lavai-me todo inteiro do 
pecado, * e apagai completamente a minha culpa!
2. Eu reconheço toda a minha iniquidade, * o meu pecado 
está sempre à minha frente. Foi contra vós, só contra vós, 
que eu pequei, * e pratiquei o que é mau aos vossos olhos!
3. Criai em mim um coração que seja puro, * daime de 
novo um espírito decidido. Ó Senhor, não me afasteis de 
vossa face, * nem retireis de mim o vosso Santo Espírito!
4. Dai-me de novo a alegria de ser salvo * e confirmai-me 
com espírito generoso! Abri meus lábios, ó Senhor, para 
cantar, * e minha boca anunciará vosso louvor!

REFRÃO: Vós sois meu Pastor, Ó Senhor:
Nada me faltará se me conduzis.
1. Em verdes pastagens feliz eu descansei, em vossas 
águas puras eu me desalterei.
2. No vale das sombras o mal é vão temer. Se vos tenho 
ao meu lado, por que desfalecer?
3. Pusestes minha mesa para o festim real. Ungistes-me a 
cabeça com óleo divinal.
4. Transborda em minha taça um misterioso vinho, consolo 
e alimento ao longo do caminho.
5. A luz e a graça vossa, sem fim me seguirão. E o céu em 
recompensa, um dia me darão.

L. Leitura da Carta de São Paulo aos Romanos.
Irmãos, justificados pela fé, estamos em paz com Deus, 
pela mediação do Senhor nosso, Jesus Cristo. Por ele tive-
mos acesso, pela fé, a esta graça, na qual estamos firmes 
e nos gloriamos, na esperança da glória de Deus. E a es-
perança não decepciona, porque o amor de Deus foi der-
ramado em nossos corações pelo Espírito Santo que nos 
foi dado. Com efeito, quando éramos ainda fracos, Cristo 
morreu pelos ímpios, no tempo marcado. Dificilmente al-
guém morrerá por um justo; por uma pessoa muito boa, 
talvez alguém se anime a morrer. Pois bem, a prova de 
que Deus nos ama é que Cristo morreu por nós, quando 

REFRÃO: No Senhor se encontra toda graça e
copiosa redenção.
1. Das profundezas eu clamo a vós, Senhor, * escutai a mi-
nha voz! Vossos ouvidos estejam bem atentos * ao clamor 
da minha prece.
2. Se levardes em conta nossas faltas, * quem haverá de 
subsistir? Mas em vós se encontra o perdão, * eu vos temo 
e em vós espero.
3. Espere Israel pelo Senhor, * mais que o vigia pela au-
rora, pois no Senhor se encontra toda graça * e copiosa 
redenção. Ele vem libertar a Israel * de toda a sua culpa.

D. Oremos. Senhor, Deus de bondade e misericórdia, que 
para perdoar os homens e purificar os seus pecados sacri-
ficastes o vosso Filho que não conheceu o pecado, vede o 
nosso coração humilhado e contrito, e pela vossa bondade 
purificai-nos de todos os pecados, e renovai-nos na alegria e 
na força do Espírito Santo, para cantarmos a vossa justiça e 
anunciarmos os vossos louvores. Por Cristo, nosso Senhor.
T. Amém.

D. Oremos. Senhor da graça e do perdão, que enviastes o 
vosso Filho ao mundo para mostrar aos homens a aurora 
da salvação eterna, não nos abandoneis no abismo das 
nossas culpas, mas atendei à oração da Igreja que por 
vós clama, e realizai a sua esperança com uma abundante 
redenção. Por Cristo, nosso Senhor.
T. Amém.

(em pé)

(em pé)

Momento de oração silenciosa

Momento de oração silenciosa

8. Segunda Leitura: (Jn 3,1-5.10)

L. Leitura da Profecia de Jonas.
A palavra do Senhor foi dirigida a Jonas: “Levantate e 

põe-te a caminho da grande cidade de Nínive e anuncia-
-lhe a mensagem que eu te vou confiar”. Jonas pôs-se a 
caminho de Nínive, conforme a ordem do Senhor. Ora, Ní-
nive era uma cidade muito grande; eram necessários três 
dias para ser atravessada. Jonas entrou na cidade, per-
correndo o caminho de um dia; pregava ao povo, dizendo: 
“Ainda quarenta dias, e Nínive será destruída”. Os ninivitas 
acreditaram em Deus; aceitaram fazer jejum, e vestiram 
sacos, desde o superior ao interior.

Vendo Deus as suas obras de conversão e que os ninivi-

(sentados) (sentados)

remos montar nossos cavalos, não chamaremos mais ‘deu-
ses nossos’ a produtos de nossas mãos; em ti encontrará 
o órfão misericórdia”. Hei de curar sua perversidade e me 
será fácil amá-los, deles afastou-se a minha cólera. Serei 
como orvalho para Israel; ele florescerá como o lírio e lan-
çará raízes como plantas do Líbano. Seus ramos hão de 
estender-se; será seu esplendor como o da oliveira, e seu 
perfume como o do Líbano.

Voltarão a sentar-se à minha sombra e a cultivar o trigo, e 
florescerão como a videira, cuja fama se iguala à do vinho do 
Líbano. Que tem ainda Efraim a ver com ídolos? Sou eu que o 
atendo e que olho por ele. Sou como o cipreste sempre verde: 
de mim procede o teu fruto. Compreenda estas palavras o ho-
mem sábio, reflita sobre elas o bom entendedor! São retos os 
caminhos do Senhor e, por eles, andarão os justos, enquanto 
os maus ali tropeçam e caem”. Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus.

tas se afastavam do mau caminho, compadeceu-se deles 
e suspendeu o mal, que tinha ameaçado fazer-lhes, e não 
o fez. Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus.



24 hora para o Senhor - Diocese de Joinville

15. Aclamação ao Evangelho

16. Evangelho: (Jo 14, 1-11)

13. Salmo Responsorial: [Sl 135(136)]

14. Oração

18. Aprofundando no Evangelho

17. Canto - A Barca

REFRÃO: Louvor e Glória a Ti Senhor, Senhor
Cristo Palavra de Deus! Cristo Palavra de Deus!

Na verdade, sois Senhor, o Salvador do mundo. Senhor,
dai-me água viva a fim de eu não ter sede!

D. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
D.  Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo
segundo João.
T. Glória a vós, Senhor.

D. NAQUELE TEMPO, disse Jesus aos seus discípulos: 
não se perturbe o coração de vocês. Creiam em Deus; 
creiam também em mim. Na casa de meu Pai há muitos 
aposentos; se não fosse assim, eu lhes teria dito. Vou pre-
parar-lhes lugar. E se eu for e lhes preparar lugar, voltarei e 

REFRÃO: Demos graças ao Senhor, porque
eterno é seu amor!
1. Demos graças ao Senhor porque ele é bom, * porque 
eterno é seu amor! Demos graças ao Senhor, Deus dos 
deuses, porque eterno é seu amor! Demos graças ao Se-
nhor dos senhores, porque eterno é seu amor!
2. Ele feriu os primogênitos do Egito, * porque eterno é 
seu amor! E tirou do meio deles Israel, porque eterno é 
seu amor! Com mão forte e com braço estendido, porque 
eterno é seu amor!
3. De nossos inimigos libertou-nos, * porque eterno é seu 
amor! A todo ser vivente ele alimenta, porque eterno é seu 
amor! Demos graças ao Senhor, o Deus dos céus, porque 
eterno é seu amor!

D. Oremos. Deus de eterna bondade, que por meio do 
vosso Filho criastes todas as coisas no céu e na terra, e 
nos fizestes passar da morte para a vida, recebei da vossa 
Igreja o canto de todo o universo, e escutai o hino da nova 
criação, para que tomemos parte da herança eterna. Por 
Cristo, nosso Senhor.
T. Amém.

D. O texto do evangelho que acabamos de escutar apare-
ce logo depois do anúncio da traição de Judas e de Jesus 
dizer a Simão Pedro que ele o negará três vezes antes que 
o galo cante (Jo 13, 38).
Este texto é parte das conversas de despedida e reco-
mendações finais de Jesus aos discípulos, na Última Ceia, 
quando já estava próximo o fim de sua caminhada. Jesus 
vinha cumprindo sua missão abertamente, apesar dos 
constantes e crescentes conflitos com as autoridades ju-
daicas.
O texto começa com um convite de Jesus aos vocaciona-
dos chamados a superarem as tribulações e aprofundarem 
a fé em sua pessoa e no Pai. Somos chamados, diante das 

1. Tu te abeiraste da praia
Não buscaste nem sábios nem ricos
Somente queres que eu te siga

REFRÃO: Senhor, Tu me olhaste nos olhos
A sorrir, pronunciaste meu nome
Lá na praia, eu larguei o meu barco
Junto a Ti, buscarei outro mar

2. Tu sabes bem que em meu barco
Eu não tenho nem ouro nem espadas
Somente redes e o meu trabalho

3. Tu, minhas mãos solicitas
Meu cansaço que a outros descanse
Amor que almejas, seguir amando

4. Tu, pescador de outros lagos
Ânsia eterna de almas que esperam
Bondoso amigo que assim me chamas

(em pé)

(em pé)

Momento de oração silenciosa

Momento de oração silenciosa

os levarei para mim, para que vocês estejam onde eu esti-
ver. Vocês conhecem o caminho para onde vou”. Disse-lhe 
Tomé: “Senhor, não sabemos para onde vais; como então 
podemos saber o caminho?” Respondeu Jesus: “Eu sou o 
caminho, a verdade e a vida.
Ninguém vem ao Pai, a não ser por mim. Se vocês real-
mente me conhecessem, conheceriam também o meu Pai. 
Já agora vocês o conhecem e o têm visto”. Disse Filipe: 
“Senhor, mostra-nos o Pai, e isso nos basta”. Jesus res-
pondeu: “Você não me conhece, Filipe, mesmo depois de 
eu ter estado com vocês durante tanto tempo? Quem me 
vê, vê o Pai. Como você pode dizer: ‘Mostra-nos o Pai’?
Você não crê que eu estou no Pai e que o Pai está em 
mim? As palavras que eu lhes digo não são apenas mi-
nhas. Pelo contrário, o Pai, que vive em mim, está reali-
zando a sua obra. Creiam em mim quando digo que estou 
no Pai e que o Pai está em mim; ou pelo menos creiam por 
causa das mesmas obras.
Palavra da Salvação.
T. Glória a vós, Senhor.

éramos ainda pecadores. Muito mais agora, que já esta-
mos justificados pelo sangue de Cristo, seremos salvos da 
ira por ele. Quando éramos inimigos de Deus, fomos re-
conciliados com ele pela morte do seu Filho; quanto mais 
agora, estando já reconciliados, sere mos salvos por sua 
vida! Ainda mais: nós nos gloriamos em Deus, por nosso 
Senhor Jesus Cristo. É por ele que, já desde o tempo pre-
sente, recebemos a reconciliação. Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus.
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20. Oração Final

22. Hino Campanha da Fraternidade 2019
21. Bênção do SS. Sacramento

D. Assisti, Senhor, os vossos servos que, na vossa Igreja, 
se confessam pecadores, e fazei que, libertados de suas 
faltas, possam dar-vos graças de coração renovado. Por 
nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, na unidade do 
Espírito Santo.
T. Amém.

D. Irmãos e irmãs, cantai com vossas vidas as misericór-
dias do Senhor. Ide em paz e o Senhor vos
acompanhe.
T. Graças a Deus.

Créditos: Material adaptado da Arquidiocese de São Sebastião do Rio de Janeiro.

1. Tão sublime Sacramento adoremos neste altar, / pois o 
Antigo Testamento deu ao Novo o seu lugar. / Venha a fé 
por suplemento os sentidos completar.
2. Ao eterno Pai cantemos a Jesus, o redentor, / ao Espíri-
to exaltemos, na Trindade eterno amor. / Ao
Deus uno e trino demos a alegria do louvor. / Amém.

D. Do céu lhes destes o pão.
T. Que contém todo o sabor.
D. OREMOS: Senhor Jesus Cristo, neste admirável Sacra-
mento nos deixastes o memorial de vossa Paixão. Dai-nos 
venerar com tão grande amor o mistério do vosso Corpo e 
do vosso Sangue, que possamos colher continuamente os 
frutos da vossa redenção. Vós que viveis e reinais com o 
Pai, na unidade do Espírito Santo.
T. Amém.

1. “Eis que o Senhor fez conhecer a salvação
E revelou sua justiça às nações”
Que, neste tempo quaresmal, nossa oração
Transforme a vida, nossos atos e ações
Refrão: Pelo direito e a Justiça libertados
Povos, nações de tantas raças e culturas
Por tua graça, ó Senhor, ressuscitados
Somos em Cristo, hoje novas criaturas
Somos em Cristo, hoje novas criaturas
2. Foi no deserto que Jesus nos ensinou
A superar toda ganância e tentação
Arrependei-vos, eis que o tempo já chegou
Tempo de Paz, Justiça e reconciliação
3. Em Jesus Cristo uma nova aliança
Quis o Senhor com o seu povo instaurar
Um novo reino de justiça e esperança
Fraternidade, onde todos têm lugar
4. Ser um profeta na atual sociedade
Da ação política, com fé, participar
É o dom de Deus que faz, do amor, fraternidade
E bem comum faz bem de todos se tornar!

D. Bendito seja Deus.
T. Bendito seja o seu santo nome. Bendito seja Je-
sus Cristo, verdadeiro Deus e verdadeiro homem. 
Bendito seja o nome de Jesus. Bendito seja o seu 
Sacratíssimo Coração. Bendito seja o seu Precio-
síssimo Sangue. Bendito seja Jesus no Santíssimo 
Sacramento do Altar. Bendito seja o Espírito Santo 
Paráclito. Bendita seja a grande Mãe de Deus, Maria 
Santíssima. Bendita seja sua Santa e Imaculada Con-
ceição. Bendita seja sua gloriosa Assunção. Bendito 
seja o nome de Maria, Virgem e Mãe. Bendito seja São 
José, seu Castíssimo Esposo. Bendito seja Deus, nos 
seus Anjos e nos seus Santos.

Protegei a vossa Igreja, dai-lhe santos pastores e 
dignos ministros. Derramai as vossas bênçãos sobre 
o nosso Santo Padre, o Papa, sobre o nosso bispo, 
sobre o nosso Pároco e sobre todo o Clero, sobre o 
Chefe da Nação e do Estado e sobre todas as pes-
soas constituídas em dignidade, para que governem 
com justiça. Dai ao povo brasileiro paz constante e 
prosperidade completa. Favorecei com os efeitos 
contínuos de vossa bondade o Brasil, este bispa-
do, a paróquia em que habitamos, cada um de nós 
em particular e todas as pessoas por quem somos 
obrigados a orar ou que se recomendaram as nossas 
orações. Tende misericórdia das almas dos fiéis que 
padecem no purgatório. Dai-lhes, Senhor, o descanso 
e a luz eterna.

(de joelhos)

(Segue-se a Bênção do Santíssimo Sacramento)

(Pai nosso, Ave Maria, Glória ao Pai)

adversidades, a recordar a fidelidade de Deus, que jamais 
abandona os seus eleitos. Jesus ao partir não nos aban-
dona, tão somente nos precede na casa do Pai com tal de 
preparar-nos um lugar (Jo 14, 2-3).

19. Oração pelas vocações

D. Unidos em um só coração, peçamos pelas vocações 
sacerdotais, religiosas e leigas em nossa Diocese.

Pai Santo,  “Todo dom precioso e toda dádiva perfeita” de ti 
procedem.  Teu Filho Jesus Cristo anunciou o teu Reino de 
amor e nos chamou a segui-lo.  No Espírito Santo fomos 

batizados para responder generosamente à essa vocação.
Por isso te pedimos, renova esse convite na Igreja, para 

que adolescentes e jovens possam escutar os teus apelos 
com os olhos atentos aos sinais dos tempos.

Que a Virgem Maria, Senhora Aparecida, acompanhe a 
todos que ouvem a tua voz e com ela possam proclamar: 
“Eis-me aqui, faça-se em mim, conforme a tua Palavra!”. 

Amém!

D. Concluamos estas nossas preces, rezando
como o Senhor Jesus nos ensinou:
T. Pai nosso…

Momento de oração silenciosa


